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A substituição de P.e Bap­
tista (que foi descansar um 
pouco) proporciona-me um con­
tacto mais ínJtimo com os nos­
sos Doentes e ·UlJla medi-tação 
sempre opor.tuna e, nomeada­
mente, neste Ano do 1Delficiente. 

Oe todos os males que os 
afectam, sem dúvida o mais 
triste é a deficiênlcia mental. 
Aqui se pode re31l:i7Jar e:lq)eri­
mentalmente a verificação da 
tese que a FHosofia ensilna: a 
Jn,teligêneia é a faculdade mais 
nobre do Homem, aquela em· 
que mais se eneiOntram os ves­
tígios da nossa erlação à ima- · 
gem de Deus. A Vontade é 
função da Inteligênlcia, de tal 
modo que, em caso ~tremo, 
quem não sabe ~ que faz, não 
é responsável pelo seu acto 
e toda a diminuição de luz 
emitida peila 'Inteligência é ate­
nuante da Vontade na impu­
tação dos seus actos. 

A sociedade pennissiva, a 
imoralidade reinante,. tem aqui 
o fundamento da .sua grande 
parte de . culpa, por exemplo, 
no alastrar da dêlinquência 

fESTAS 
As 1Festas do Gaiato são 

essencialmente um encontro 
entr·e a fanúlita de dentro e a 
grande família de lfom, que 
mmrca tia:Ita. !Em todas as ter­
ras visitadas o mesmo calor, 
a mesma alegria. 

Há dias estivemos em Coim­
br>a para assi-stir à Festa da 
nossa Oasa de Miranda do Cor­
vo. Festa que ·era mensagem 
de entendimento entre os ho­
mens, mensagem que foi .rece­
bida e .refle:ctida, com certeza, 
por ~todos os que estiveram 
presentes. 

fEncont rámo-n.os ~ã com um 
grupo de ra,pazes do Tojal, 
também eles empenhados nos 

' últimos preparativos da sua 
Fes·ta. Também eles preparan-

juvenil, na medida em que os 
contCeitos d~ Verdade, de Bem, 
aparecem d~Sifocados e favo­
recem o eqpítVoco dos jovens 
que aealbam por querer o que 
até nem q~reri~. se a luz 
circundante que Q mundo dos 
adultos .patenteia, fosse uma 
luz clara, sem sombras nem 
manchas prcwositadas que os 
interesses cri~dos procU!l'am. 

Mas não me quero afastar 
do Calvá~io e da lição que 
mais directamente nos propõe. 
A primeira é um desafio à 
nossa Fé. Na verdade, só pe·las 
lf,ol'lça.s humanas custa a reco­
'nhecer como !Pessoas aqueles 
irmão~ total ou quase total­
men,te carecidos de inteligên­
cia, ·amentes ou defi.lcientes 
·profundos que parecem redu­
.llidos exclusitVamente à tVida 
sensi.tiva. E, no enta01to, uma 
oonvi;vência mais continuada 
vai revelando cOJl1lPortamentos, 
sobretudo illJO campo da afecti­
vidade, que nos surpreendem. 
Nós não podemos dizer de ne­
nhum que não safre nem tem 
alguma consciência do seu so­
frimento. ,E aqui está um cri­
tério do Humano, uma marca 
da Pessoa: s'Ofrer. 

Não pretendo tratar filosófi­
camente o problema da dor e da 
morte. Só na ,economia (J:a Fé 
se entende o sentido e o V'alor 

do sofrimento. Mas ele é uma 
lfealidade essencialmente hu­
mana. !Podemos, por analogia, 
predicá-lo dos seres vegetati­
vos ou mesmo dos sensitivos 
- mas apenas por analogia; 
que o :Ve.I'Ibo só nos seres hu­
manos conta .o sujeito adequa­
do. 

Por -isso, ao .contrário do que 
super:tiiclalmente pareceria, eu 
me tregozijo na descoberta de 
sirnais de alegri·a ou de sofri­
mento,' como coordeO'adas ex­
tremas de Humanidade,_ a oon­
fLrmar -nos a condição fraterna 
na espécie daquelas pobres 
aparências de homem; a asse­
gurar -lllOS o se papel activo 
no plano divino da Salvação; 
a conrvidar ...nos à réplica, ser­
vindo-os, aqui ·e agora, onde 
eles nos servem também para 
a Eter.nidade. 

OUJtr-a lição - também ao 
nível da experiência - é a 
verdade de que a <~z que 
Jesus nos trouxe não é coano 
a que o mundo dá.>>.. O Calvá-
rio é ~ugar de Paz. · 

Saindo do mundo . dos amen­
tes para o dos que sofrem 
.conscientemente os seus ma­
les, as suas deformações, é 
uma surpresa bendita encon­
trar a aJJ:egria de v~iver, a sim-

Oonil:. na 3. a pâgina 

Tribuna 
de Coimb·ra 

Aquela semélll1!a foi pródiga 
em testemu·nthos de vida. 

Assi'Sttimos, como primeira 
testemunha em no~e da Igreja 
e da sociedade portugue~a. à. 
celebração de dois casamentos. 
nuas novas f.amílias se consti­
.tuiram e quiseram-no fazer à 

Luz da Palavm de Deus e a 
Deus pedirnm a Bênção. Procu­
raram preparar-se, por encon­
tros de formaJção espiritu·al e 
pela oração, pa·m uma noV'a 
missão: mensa:geiros de vida em 
amor e continuadores de Deus 
.na povoação do mundo, oons­
rtrUJtores dum mundo melhor. 

Quatro encontros com quatro 
oh:efes de famma. O primeiro 
encorutro foi com um jornalista. 
TTiaziia, :como companhia, o pai 
de oitenta anos. Oitenta anos 
estampados numa vida jo'V'em. 
Feliz na sua famídia. O filho 
lf.aJlou-me dos seus quatro .fiJlhos~ 

dos .21 aos 8 .anos. Os cuidados, 
para que todos continuem a ser 
cristãos. Todos querem ser uma 
família cristã. 

O segundo encontro foi com 
uma mãe de oito :f.1ilhos. Custa-

r~m-lhe mu1to a criar, ,pois era 
só o marido a ganhar e o orde­
nado ,era modesto. Falou-me 
da doença do .mari-do que o 
retém na cama já hã muito. Há 
~empo aldqui1riu 8 Hwos <<Dou­
trina», de Pai Amédco, para 
dferecer no dia de aniversário 
de cada . fi'l'ho. .Atgom erutregou­
-m,e sua olfert.a e di-sse-me que 
·lhe bas·ta o amor e a graça de 
Deus para ser feliz. No dia 
seguinte encontrei-me oom um 

dos tfiiliho.s e demos um grande 
abraço como sempre. 

O t·erceiro encontro foi com 
.casal que nos ,procura. Um casa:I 
feliz com seus .tJrês filhos. Veio 
trazer sua of·erta da Páscoa e 
pedir nossa oração. Tem vindo 
mais vezes. Tem alfirmado ·s·e:m­
pre sua vida de .fielicidade na 
comunhão de :vida cristã com 
os fill!hos e com .os Outros. 

O quarto encontro foi com 
uma :viú'Via de hã pouco. Muito 
dooote e com mui1tas saudad'e:s 
do marido. Quis fazer-nos a sua 
oferta para nós :e para os doen­
'tes do Ca:lvãrio. Criou dnco 

fillhos e, quando se juntam, a 
casa Hca cheia de netos. Mas 
na vida não oontam só os ·seus. 
Os Outros taa:nlbém fazem parte 
da sua partilha. Antes que o 
Senthor a chame procura-:0, 
pois ·saíbe que as boas obms a 
acompaniham. 

Senti-me fieliz por estes tes­
munhos e estes en.contro:s. Es­

~tamos tão mwocados pel·a socie­

d;a>de de consumo, pelos oasais 
que não querem filhos ou q'Ule­

rem só um ou dois, ,pe.Ia avareza 
com que tantas pessoas se 
·agarram ao dinheiro; estamos 
.tão marcados por '€Sitas chwg,as, 

que e·sta semana saboreámos 
me1hor a fe·stJa da Rlessurreiçã:o 
do Senhor, garantia certa da 
nossa ressureição. 

A bela piscina da nossa Aldeia. lmt Paço de Sousa. Padre Horácio 
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Setúbal 
PASCOA - A nossa Páscoa tem 

si,do, durante anos, uma veroa,dei.ra 
Páscoa: com problemas, com tristezas, 

alegrias, coisas hum:a.nas que o mun·do 

nos traz dia-a-.di.a. 

Quinta-1Feira Santa: Descanso de 
todos esses prohlemas, revigoramen,t<> 

para ()Utros .que hão-de vir e que 

temoo de com!bater. 

<cDou-vos um Mand8!Illen1o l'lbvo: 

.Aillai"'V()S uns aos outros como Eu vos 
8Jlleb Dai~vos, instlrwi-vos oon{ os ou­

tros, 'l"ep'artimld·o e aceillallldo. Comungai 

. das .d'Ores e &le~ dos ou~ros, e 
os que têm o dom da J•ustiça saibam 

dá -iLa, e o que .a receber, tome-a co:rn 
hurnitJd.ade, pare que quem a tdistri­

hua não possa exalta>r-se. 

Tantos ·'Y'erhos e a'dljooti;vos que nos 
saem deste Amor que o Senhor nos 

ensina e que nós oolebramos com 
mais caflor nesta Qtcinta-1Feira Santa! 

'<<iLBJVai os q>és UID.S aos outros.» 

Ol.hai, não espereis os qnie os têm 
perfumwdos, dharnwi &ntes os mais 
~repellentes, os 1rruai.s sujoOS, ·a escória. 
Lavai-os e reijai~s. ,porque os mais 

su~ os são os que mais precisam de 

serem lavados. 

\Deixai o resto .de r~banho a pastar, 

e ide à prO'Cura da cabeça que, se 
calhar, está à oo'ira dum preci;pÍ'oio, 

ou nas proximidades de lobos eSfai-

" mados. 

i()hamai !P'an a vossa bcira e en-si· 

ll'a:i os mais iillcatp81Citados; wtuvai-os 

com !Paciência e vede nesses, 181qllilo 
que rvós .pr&prios P'Odereis ser. ESqüe­
ooi a minha cruz; e .vede em toda a 

vossa, os mOIIIlem.tos de ressurreição. 

Se me qu&es ver ressuscitadü sai 
parà a rua e enxerga.;me em oada 

pessoa que passa, rvê-me nos mais 

carecidos de a/recto e nos mais sdfre­
.dm-es. Aí sim: neles es'tá o meu rosto 

desif~gur·ado. 

«Tu amas-me?... Então a~pascenta 

o meu rehanJho.» Vê ,Já, não •tenhas 

medo. Ama-os, ensina-os a am81T, 
vai e impbnta a Justiça orude ela 

;faltar. .Albre os olhos aos que os üve­
re m tapados, lffii()Stra-~hes a iLuz e 

tira-os das trev>as. 

-<~Amai-vos uns aos outros como Eu 

vos amei» ... Que ma'is teríamos para 

diz·er desta dá'Vida, se soubéssemos dei­

'tar cá p&ra ·fora o que nos enohe a 

alma ;pela nossa Fé! 

AMÂNDIO- Veio oh.am:81T·me a ca­
sa. No oaminho conta que já :veio mais 

um rapaz preto. 

lEram quatro e agora são cinco. 
E ele começa a .dizer os nomes. 

lEste último té o :Fern:a.n.do, de onze 

anos, natural de Luanda e anda lll.a 

qua:Pta cl·asse. 

tMAtRINtHO · - Na casa~mãe há os 
quartos de d-ormir das senhmas, do 

nosso Padre Adli-o e dos mais pe~que­
ninos. Tall oomo na tua .casa, e1es têm 
um lugar especiall juntlo do coração 

.d'O'S jp8.iS. 

IPar·a o &testar, ol'ha o que aconte· 
ceu uma noite destas: 

·Márintho, um dos . reis da nossa 

Casa, levantou-se às tantas da noite 

e foi ter à ·cama do _sr. Padre Achlio. 

- Quero vir prá tua .cama. 
Eu não sei bem o .porquê de ele 

não dormir. Talvez um sontho mau. 

O que quero registar é o á vontade 
oom ·que eile, o mais peiqllenito da 

Casa, vai procurwr acOiilohego na cama 

.do <<Senhor director» ! 
Se as nossas Casas não :fossem uma 

tfamília, .onde saoorea.ríamos um qua­

dro oomo este? 

TIPOG RAF.IiA Mais um melho-

ramoento nas noseas ofidna:s. Foi 

mais uma máquina .para a tipografia. 

lEu vi-a a traba:lJhar mas não sci dizer 

o nome. Se'i que despaoha muito 

.tvabad:ho. 
Per-guntei ao Américo Com-eia e 

ele d·isse-me. É mais um valor. É 
mais um estímulo ,para os tipóg.ra.fos. 

:0 trall>aJ.ho com as máquinas é uma 
sedução, urna amtbição de1es. É 

criador .d:e gCYSto . 

Que o .diga o Bernar.dto que entrou 
:par-a a carpintaria e fmou ,todas as 
portas e jane1.as da casa um. 

!Ele mesmo 'ITLe disse: «Qullllldo eu 

sair e depoi vier cá, digo •aos outros 

o que eu fiz cá em Casa». E mais 
:adiante; «~ada um é ~esponsá.vel pela 

sua obrigação, pois ~?» Eles vão 
sentirudo o que deles se espera. 

tFEST AS - IOn·tem r ecabi um tcle· 
rfonema do Barreiro. .EPa um amigo 
de Cê te, agora a yj'Ver ali, e que gosta 

muito e não quer falhar. Mais: man­

·dou guardaor dez bi~hetes, porque uns 
amigOIS ,ram'hém qu·erem vir. 

Pelo te~l6f.one pereebi fulicid·ade. E' 
fiquei feliz. 

Ernesto Pinto 

Paco. de Sousa 
' , ' . 

NINHOS - E tamos a::~rapaJ.ihados 

com um ,pro'olema que se !Passa em 

1110ssa A•],de.i.a! São os 11ünhos dos 

passariruhos. Eu mesmo já tenho 'VLst:o 

companheiros a lameutarem.-se ao 

ruossos Padres, principalmen:te ao P.a­

dTe Moura. 
É que eles pensam que os passa­

rinhos não sofrem! Nós não vimos, 

muitas vezes, ales sMr-erem ... 
Que m gostaria que 1he estrag.asse 

a própria casa'!" 
E·ra bom que acabassem coon essa 

ten•bação, porque, depo.i , .a mãe não 
quer os filhos nem a casa estrB!g'ada 

- onde viviam descansados. 

LAIVO URA - Já enchemos os 
nossos silos de erva. Eu não sei se, 

nou·tros lados, fazem o mesmo que 

nós fazemos aqui. O . encher .dos silos 
é sempre uma festa! 

Temos com'id-a pró gado, :pa•ra qua­

se to1do .o ano. É uma fwturinha! 

Graças a Deus. 

F.EJS11.NS - O pro.wama das Fes­

tas, co.ntinUta. Já fO'IIlos ao Co.liseu 
duas vezes, oom a sala cheia. Já 
percorremos bastantes !terras, com 

muito entusii8.Smo. 

Os festeiros estão mu1to oonten-tes 
com a alegria e amizade que rece­

bem. Acho que, se oont'inuarem 
assim, oonquàst111rão ainda mais Ami­

gos. 

J)esejamJOs boa sorte para o resto 

.das Festas, que estã'() mesmo no 
fi:m. Que a nossa malta leve mui,ba 

alegria e satisfação a todvs os povos 

.das t-erras que ·V'isÍ!ta!ID. 
<<Ri-ri» 

calvário 
RENO CLAR - É muito di-frcill, 

hoje em dia, renuncia:r aos bens so­

:cia'is. Já nÍÍJO dizemos o mesmo em 
rd·ação aos bens morais. F)stes -impli­
cam forças muitas vezes opostas às 
sociais, emb()ra me di,g:am que não 

é taruto assim. O bem·,estar material 
estarreoe. Greves ao vivo, camwflad,as, 

e tc. Ouvimos e lemos. Não se tem 
olhado a meios .para se ati·111girem fins. 

Com .ildeias de justiça, de bem-estar, 

etc. ; de tudo isso se fala. Mas para 0 

be m moral tem havido pouco na pro­

moção do pOlVo que se deseja liwe e 
con cien t.e . E há pouca disponihil1d·ade 

e talvez até mais do que isso, fal1a 

uma sã educação paTa que os filhos 
não aprend·811TI a.'Penas nas escol.ag a 

serem homens de amanihã, mas sobre· 
tudo nas famí,lias deixem de haver 
pais p ou1oo e d ucad()S e men tlllli~llid-os 
paTa a grave respoosah.i.]i.dade que 

'lhes cah'e na educação dos f.iilhos. 
«Quem dá a quem tem .. . » 

As Casas do Gaiato são p~ova 

evidente através dos ped1d'os e da 

gvan!de an.gústia de pais que ~~Lnda se 
vão aperoelhendo I d:as IJ"eruJ.ild81des. Pl.e­
nu'lloiar e deixar correr? Claro que 
não. Pois ~ambém nã<> é com gre;ves 

que estes assuntos se resolvem. Espe­

cia:Imen.te hoje, decerto que harverá 

Os <<.Batatinlws >, de Paço de Sousa, na hora mais apetecida •.• 

pou·ca gente que pensa que amoaJr é 

fá'Cil. A todos os níveis. Desde a 
!família até à:quela que não é da nossa 
«cor», ~udo implica muita determi­

na,ção para não h®ver «gu·e'I'ras» ·de 
resuílt-ados que se vão verilfica:nd<> com 

consequências noti-astas para a próprila 

estrutura fami:liar e SO'CÍ·al. 
Üra, no campo que se retere à Obra 

orude estamos i:nser'idos, é refileXI() mais 

que eviden'te .do qulllllto a sociedade 

en!ferma: fa1ta de segur:ança em 

tocLos os domínios. Pvrque a Base f.oi 

jposta de parte. Consequ'Snáas: .a-glo­

meram-se ,problemas; obreiros · esgo­

tados física e psioológioamente. 

A m'issão que Pai Américo deixou 
aos Padres da Ohi'a da Rua é xlifícil 
mas nobre. .Implica riscos. Um deles 
é o wmarmrern-se demas1adamente .. . 

porque deixaram outras do mundo. 

Mas se o espírito é dheio de doação 

o corpo cede! ... 

O esgJotamoo.to físico não implica 
forçosamente renunciar! ... 

Que haja fiamílias, instituições e 
servos dos «sem eilra ... nem cama para 

moo-rerem ... » para que a a:prego81d:a 
ju tiça social não ímpli-que renunciar 

ao ibem-estar ffi()ral de t()dos! 

ICA!MP.O SANTO <4Não saibe 
quanto bem me fez eu ir passar wm 

bocado de tempo junto do cemité­
rio ... » - alguém me dizia. 

Eu ooacordo porque já me tem su­

cedido o mesmo. Desde que contra o 

que estava previsto na rultura em que 
foi inaugurado, há 14 anos, .n.~a ques­
tã!o de termos ou não oemhério 

·condi:gJno para mntos que dla socie­

dade nunca tiveram - muitos delLes! 

- n:a,da de dignifiooote, ao men<>s 
vieram. .llli)l'rer em camas cO'll1o mui­

<tos nunca ti!Veram! E, ·agora, repousam 
no que nós consideramos Camp.o 

Sa'1111lo. E tem havi·do quem assim 

não pense profanand:o-o com brim.ca­
deiras .de mau gosto ! ... 

Coisas dia ta!l. faJt!a de educaçâlo 
que e crevi. .. 

Manuel Simões 

notí[Íll5 
do [nnferên[iD 

· de Puro d~ 5ousu 

I) \Porque inseridas no Evaiilge.l:ho, 

não p.erdem actwalidade as toma­

das de posição de váorios Bispos, no 

Ú'l timo Sínodo, em reLação à Família 

- aos Pobres. 
!Prelado num .país rioo, MQils. Lebeil, 

.do IGanadá, referiu l·argamente a 

problemática da injustiça e pobreza 
por todo o mundo: 

«Desejamos deseTWOlver na Igreja 

uma maior solidariedade com as 
Famílias que sofrmn, que soo pobres, 
desprovidas de meios. É mais fácü 
igTI;()rar o mal que faz sofrer os Ou­

tros, sobre/Judo se eles estiro afasta­
dos, no as.pecto material ou cultural. 
Esta ignorância é um pecado, niúJ 
tmnos o direito 'de fecçhar os ouvidos 
M grito de apelo.» 

E desdreve as miseráveis oollldições 

de vida de muitas Famíl'ias: 
<<Esta pobreza é a falta de ·re-cursos 

que permitam garantir à Família os 
bens necessários: wm alojcumento 

decente e devidamente espaçosa, a 
alinwntaçãa, o vestuário, a segurança, 
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os cuidados de saúde. o acesso à 
edwcaçiú>, as distracções. 

Esta pobreza que, muitas vezes, é 
um imenso pwblema insolúvel, pr.o­
voca outros problemas que afectam 
gra:vemente a vida familiar: a doen­
ça, por vezes a morte prematura dos 

pais e dos filhos, o desentendimento 
resultante da falta de espaço vital e 
de meios m<JJteriais e o consequente 
esta:iJ.o de •tensão2 as deslocações das 
pessoas e as separações, etc. 

As Famílias pobres são também 
aqud.as desprovixla:i .de pqder2 que não 
se .podem fazer ou'!lir para defender 
os Seu$ direitos.» 

Uma síntese oporlluníssima! 

Nã-o vamos cOOTer o filme de casos 

que temos em míí:os - revelados nesta 
oo:lWla. D~queU.a mulher 8elparada do 

marido, que mai-los filhos jazem 
.aJrroonto.rudos na casa .dos avós - e 

precisam de subsistêuci-a e habitação 
oo.n:d'igm·a - até à.quda Viúva, mai· 

-'los :fillhos tamMm, que esperam pen­

são de sobrev.ilvência há muitos me­
ses ... 

\Só na subsistência destas duas fa ­

mílias, digpendem os n<>SSos leitores 
mais de dez contos mensais! 

Não 'W:tmos Teiferir mruis. Bastaria 

só esta miséria para motirvar tudo e 
todos a «,desen,vo1ver na ligreja uma 

maior s01Udariedade com as Famílias 
que sofrfflll» . E solf.rem no dlt.uO! 

e A Viúva com um ror de :illho -
·diminuÍidos mentais - que já 

re:ce.beu os rerroaotivos dumra. IP6nsão 
.de SOibrev:Wência - a•bor<la~nos hoje, 
ex:plicllllldo o destino .do c a pi tal. 

Vinha exuJbea-ante. Já não é aquela 
mwlher d'oUoos prof.un d()S, temerosa 

- maa:-tLrizada. É uma cidadã pro­
mo-vi'da, oom os ,pés bem assentes 

na terra e de espírito furte - C()mo 

as mu!a:terés da Sagra,da .EscrilluM. 

- •Eu tenho .de vir cá... o menos 
matar soidades... Duvante q'·anotos 

ano mataram a fome a mim: e os 
meus ... !? 

Mos tra uma promissona 

se o prupel está oom> 
outro i:ruvestimento: 

«JVeja 
e explica 

- A casa já fo'i cai!:l!da, q'eíl.a 
tin1ha a oor das coibes belhas... A 
gente precisav·a tarnlbém dum quarto 

de íban:ho, pois to~ a gente que pas­
sarva, via-Jlos... até q'·an.do punha os 

filhos nus, prós ~BJVar... Ag10ra já 

está fechado CO'll1 uma porti.nJha! 

E continua: 

- O q'a .gente sofreu dwrante tan­

to ano !. . . Tenho de dar muitas 
graças a Deus ! 

Vvz eml>a!l1gll'da de comoção, lá 

foi pró ~ dos seus, C()ntin.uar a 

sofrer - mais a1ivi·ada - o seu 
longo e ddloroso cal'V'ário. 

PAIRf.r:DLH.A - Mo'lelinhos (Ton­
.dela): 

«}unto envio 1.000$00 para as dua.s 
Viúvas, tão necessitadas, que V. refere 
n'O GAIATO. É pouco para elas, é 
muito para mim: produto de /.iJ1IS 

trabalhinhos de m.ács nas horas vagas. 
Peço, apenas, me J*7YÚlem a iMi­

gnificân:cia. Gostaria de dar muito 
mais. 

)JJ 
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Parti I hand o 
A solidariedade humana não 

acabará nunca, enquanto hou­
ver P obres na Terr:a. Pois ele.s 
são os Homens de coração H­
vre ... E arqui está o fundamen­
to da solidariJedade entre e'les. 

O :aa>~lo que fi~emos para 
ajluidar a viúva ·da So:breir.a foi 
tão Jbem recelbido por tantos 
dos nossos Amigo·s que, ma!be­
ri.allmente, o oaso está resolvi­
do. De Norte a Sul foi che­
gando, dia após dia, a resposta 
materitall e eS(piri.JtuaJ pa.ra o 
prolbilema f1amiHar e sociail da­
quela pequenin1a comunidade 
de mãe e filhos. Uns deram 
cem, outros um e todos em 
sillltonia! A inquietação do nos­
so caso só amainou, quando o 
sru1do tficou positivo. Uma alju­
da tão bem orquest1'1adla pelo 
AJUi'or do iBem, ..aconteceu 
as.s•im, . ordenada e partilhada: 

«Quando leio O GAIATO é 
como se uma lufada de ar a!le­
}asse uma .oasa fechada. À!s ve­
zes até tenho medo de o ler 
receando não .aguentar. Balei 
a umas am~gas e r-esolvemos 
depositar umas migaillhinhas 
pa.r.a partil'haa-mo.s com essa 
viúva.» 

tAqui, neSit:Ja crunta .ami•ga, está 
dito aLgo de ·essenciaJl. :A aten­
ção que se dá ao Bem areja 
o espírito. A visão dos males 
sociais, assuSita-nos. Oomo ·agir, 
então? Só partiJhando com os 
Outros! HO/je, amanhã e sem­
pre. 

De .Praris, uma ca~ta muito 
s-imples e prodiUIIlda: 

«Que todos enviem uma lem­
br:ança de Justiça a ess,a nossa 
irmã. Como o Mundo seria 
mais belo se todos os cristãos 
vivessem o FlvaJil!geilho, >como 
vitveDam os .prfmeiros cristãos 
que punham ao sewiço da co­
munidade todos os seus lbens 
materiais e esp irriltuais.» 

E a oa:I'íba continua com ou­
tros pensamentos deslta Dou­
trilllia m•a!lavilhosa. A lb-eleza do 
mundo está no Bem que se 
faz!. .. Gente simpl,es. 

Mais uma: 
<(ISa:bernos o que pode ser a 

angúsüa de .peroer uma oasa 
fei1na com muito .trabalho e 
amor.» É verdrude. É predso 
já ter sofrido .pa·m •da·r valor 
a quem soif.re. 

Uma pobre ,I"efmmada: 
«Quero dar esta prenda a 

R ezem um Pai-Nosso pelo repouso 

eterno dos meus 4'-VÚes queridos.» 

Galrvalihosas GCoi:m!hra): 

<~ste pequeno Ó'bulo que envio 

(500$00), é fruto :da renúncú:t à 
bica e ·ao bagaço durante a Qua­
resma/ 81. 

Tipógrafo durante cerca de 36 ano-s, 

a doença obrigou-me a uma reforma 

precac.e, qlJ.OTI.'dn devia ter mais va­
gar para ler ... Mas o «FOJ11UJso» e 
os livros de Pai Américo soo lidos 
de fio a pavio e são os meus livros 

de meditaçiio cris til 
É aí que eu vejo as necessidades 

de tllill.tos irmãos. Por isso, de vez 
~m q~, ~ nos faz bem sacrificar­
car-nos ... » 

A.ssinan te 8492, 400$00 m&is '200$00. 
tMeditcamenros do Bombarral. Alexan­
drin~, 1.000$00 <<lpara me'Lhor P.ás­

ooa duma ifamília .poibll'e». 
1Em nome dos ·Pohres, muito obri­

ga-do. 
Júlio Mendes 

:bem dos Irmãos mais qprimli­
midos, vi1s.to que sou pobre, 
mas é muito honrado o que 
dou e com muitta a•legria.» 

Os Pobre s dEWiem dar as 
mãos e com OO.egri,a! 

tDe SHves, pas·Siando por Li·s­
hoa, Coimlbra, Porto e indo até 
Amarémte, chega.ram..,nos men­
srugens que ;fa:1rum assi'm~ 

«Como :eu já tenho casa pró­
pria, gosta~ia que .todos tives­
sem.» 

'<<Eco de caridade senão de 
justiça . . . » 
<~ preciso que a rviúVla da 

Sobreira não perca o tecto a 
q'llle tem direito.» 

<<~Resolvi ir junrto, de uma 
,parte dos meus vizinhos e ar­
ranjei a pequellla importância.» 

'<<I1amb.ém sou viúva e gos­
tava de a~judar mai.s.» 

1 <<Um grupo de senhoras, aqui 
da CapeJla dos Navegantes, fez 
um peditório pelos amigos.» 

<<!Sou reformada por inva!li­
dez, mas sou sózinha; mando 
este .diilliheilro· e eu sei que é 
pouco» ... 

Há dias fui com o Fennando 
Di,a-s .e mais três pequeni•tos a 
.casa da nossa viúva. Ohegámos 
ao ent·a!ldecer. A mãe, ainda 
no tralbaJ1ho, ,tilllha os fillhitos 
todos em .casa, à vol1ta da mesa. 
A coziillhei<ra, de 10 anos, ti­
nha feito um arroz sem mai.s 
nada, acompanhado de uma 
côdea de boroa. E uma dis­
posição saruldá.vel, com apetite. 
Senti a pobreza sem miséria. 
O que é bom distinguir-se. Per­
corremos a cas:a toda, ainda 
por aoabar. Aqui e além, uns 
pediacitos de alcatifa oferecida 
a ama'Ciar -nos os pés e a aque­
cer-nos da frieza de vidas di­
fí.ce~s. Um requirllt'e! Cá fura, 
um jardim pequenÍ!OO, enfeita­
do com. uma hortazinha oheia 
de mimos e árvores de f.ruto, 
na enoos·ta de um monte mui­
to árido e bonito. E, até lá, 
uma subida tão íngreme que 
não deixa esquecer o lugar da­
quela cas'a . . . 

Padre Moura 

Co.Ivciri 
Oont. da 1." página 

plicidade no aceitar das con­
dições de vida que o Senhor 
pemtilte, 'a posição ao •serviço 
dos Outros do que cada um 
tem de si p ara dar. São ·eles 
mesmos que nos fazem esque­
cer os seus sofrimenltos na 
naturalidade com que os re­
cebem. Por isso, em cada dia 
os vamos ·sentindo mais per­
feitamente iguais a nós, os ·que, 
por dom de Ueus, temos saú­
de parn a gastar na !l'e.atlhação 
dos Seus desígnios. Eles 
são efectivamente ObreÍ!l'os em 
quem se pode confiar tarefas, 
com quem se conta. Das suas 
camas ou cadeiras de ·rodas, 
eles !COmandam os que se mo­
vimentam e têm a1lgwn d:iscer­
nimen.to. Um dá a cabeça, ou­
tros os braços e as pemas. 
Uma sem olhos, pelas mãos de 
outra que os tem mas não é 
capaz de JPensar, vão e fazem 
o que é preciso e está ao seu 
alicanee. Lembram-me o evan­
gé'Ji!co envio dos Discípulos, 
dois a dois, porque toda -a 
missão do Mestre é obra de 
amor e não pode 'baver amor 
sem, ao menos, dois que se 
amem. Toda a verdadeira fe­
cund.idade é dependente. Nin­
guém tem em ·si, só por si, o 
poder de criar. Semente e terra 
pall'a haver üuto. Homem e 
mu·lher para haiVer geração. O 
sábio que descobre, o inven­
tor que inventa, nunca parti­
ram do zero, mas de desco­
bert·as e invenções de out·ros 
mvestigadores que os precede­
ram. Humildade e amor, soli­
dafliedad,e - um caminho de 
eficiência e de Paz que estes 
nossos Doentes apontam ao 
mundo dos entendidos e auto­
_.sufilcientes. 

O que eu não tenho apren­
dido! No passado fim de se­
mana sairam o Manuel e a Ro­
sa - um a uma festa de fa­
mHia; a outra pela urgência 
de um pequenino repouso. No 
pavi'l<ilão dos homens, ·sr. Ar­
mando e Zé Artur iam-me di­
zendo lâ dos seus leitos: 
- <~ooa fulano só miolo do 
pão para não se engasgar; para 
cicrano, pode iii' côdea tam­
tbém; para outro comida passa­
da; 'esse come sopa, aquele 
não ... » E eu cá ia cumprindo 
as ordens e assim, apesar da 
minha ineXlperiência, .remediei. 
Quarta-feira foi a Festa em 
Braga. Desafiei a Adelaide 
para ir também, pois não pu­
dera estar no Coliseu. - Como 
hâ -.de ser? A Ros•a ainda não 
está... Bem, . adianto as coisas 
e combino com a Dulce ... 

·E tratou. E não consta que 
ninguém ficasse por o-atar na­
quel·a tarde, no ,pavilhão das 
mU!lheres, onde Dulce, da sua 
cadeira de rodas, pontificou. 

XXX 

A !Pessoa, um divino respei­
to tpela ·Pessoa, imagem de 
Deus; sobretudo pelas pessoas 
dos mais pequeninos; na id·a­
de, n·a saúde, nos bens huma­
nos, na consideração social ••• , 
09m quem <Jristo preferiu iden­
tificar-Se eis a paixão 
obeessiva de Pai Améllico. 

Podia o Oalvário tratar os 
seus Doentes com muitos meios 
hum.anos, tê-los na estante 
muito desempoeirados e poli­
dos como peças de museu .•• 
para se ver. Faria, deceJ'Ito, 
uma bela obra de assistência 
bum·an·a. Mas o Espírito soprou 
e a Obra saiu impregnada de 
diviino: Obra deles, para eles, 

Lar Operário 
tEste apontrumeillto vai saiJr 

ainda dentro do tempo Pasca[ 
e, :por i:ss·o, •leva a .todos sauda­
ções festi·vas. 

A gra1;1de prepamção da 
Páscoa traz-.nos ensinamentos 
de •V·aJlor e recorda outros que 
se ,vão ·esquecendo. É um tempo 
de renúncia. É um tempo de 
renovação. A Lgreja .aproveita 
a Qpm;tunidade para .insinuar a 
cooversão à polbreza evalllgJélica 
que é o contráiiio da ganância, 
da preocupação ett1usiva con­
sigo mesmo . . . esquecendo os 
prdblemas dos 'Outros. As 
pessnél's não deVtem existir ape­
nas .para possuir e gastar .. ~ É 
de a1conselhar a renúncia a 
a<lglliil:s bens materi.ats, ainda 
que façam faJJta, pam se ser 
mai'S pobre ,e .poder ajudar os 
Outros, mais deslf1avorecidos, e 
as·s1m a al·egria de todos ser 
maior. 

S·erá esta doutrina .só própria 
da preparação Pascal? Ou deve 
ser um esforço de todos os 
dias? 

A oifierta espontâiilea Hvrava 
de •embaraços a mui,ta gente. A 
oferta eS!Pontãnea não dbri1garva 
a .pedir. É sempre custoso s·er 
mendicante. Há .incompreen­
sões; hâ orítioas destrutivas; 
1há quem feohe a porta; há quem 
diga 1que oUJtros .precisam mai·s; 
'há q'U!em a~firme que .se pede e . 
se gasta mall; há .quem não goste 
que se peça a pessoas da 
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em Lamego 
mesma famíaia; há quem diga: 
<<eu já dei, não incomode mais 
nirugué:pm; há quem tfi1que deso­
brilgado com um pequ8Illo dona'­
ti:vo, afi.tr.mando, sem bases, que 
outflos certamente também vão 
dar. Apesar disto, Pai Américo 
no <cfumdamenJto .da Obi'Ia» ad'ir­
ma que os possuidores do seu 
espírito 1têm de ser mendi.oan­
tes e ,têm de recelber tanto o 
sim como o não. Adverte contra 
a tentação do pecúJlio e quer 
qu:e se fomente <ma alma d6 
ralplaz o amor ao Pobre, como 
complemento necessário da sua 
eduoação religiosa>>. Quer sejrum 
eles !a distrilbuir ;pa!lte das esmO­
~as que os fiéis lhes dão. Quer 
que :Se dê ao rnpaz a ini.ciaHva 
.totaJ. da santa e doce trurefa de 
repartir. 
· !Nós agradecemos ad!gumas 

amêndoas recebidas nesta oca ... 
sião e que se tmnsformarnm 
em pão para os .r:apaz·es do 
Lar de S. Dom·ingos e em mare.:. 
na1s de construção para o 
Jardim. In~antil de Srumodães. 
Isto, .porém, não nos liberta de 
.cO!lltinua·rmos a pedir. 'Vemos 
de bater às portas, na esperan­
ça de que se ahram os cora­
ções mais que as bolsas, para 
s·er possfv,el a conclusão da 
o'bra, ainda que no final diga­
mos como Pai Américo: «Suei 
sangue. Sei o qtUie é ser már:Hn>. 

Padre Duarte 

NOvos Assinantes 
de 110 &AIATOJJ 

A1lém da flitlituosa oollheita do 
nos•so Padre Oarlos - em per­
manentes andanças dominioais 
por ICC?munidades cristãs da 
zona sub~bana dlo Porn:o - te­
mos contin!Ualdo a .receber mui­
tos assinantes novos de todo 
o País. 

!São presenças ex'll!be~runtes. 
AlLmas que se comunioam. E 
há, mesmo, aliguns Amigos que, 
na rua ou no t!laballho, no lar 
ou noutras locais, são bandei­
ras desfrruldadas em prol de 
O GAIATO. Um por outro até 
ohegam com Hstas de pessoas 
- que aceitam receber o jor­
nall inteiramente motivados. E 
é o que interessa. 

De Bragança, por e:x:emplo, 
velha ami1ga da Obra da Rua, 
com vinte deles na mão, su­
blin'ha: ccTodos acei.tai'Iam.» 

por eles. E por isso não é pal"a 
se ver, mas pam fazer pensar 
aqueiles que, não precisando 
dela, têm, nos que precisam 
e a constituem, uma interpe­
lação com certeza neeessãll'ia 
ou muito con'Veniente ao bem 
das suas almas. Até nós que 
julgávamos já ter vis·to tudo, 
todos os dias tiramos deste 
cdesou.ro» coisas novas! 

Padre Carlos 

Mais. No seio das famiHas 
há pais que inscrevem os fi­
lhos - e avós os netos. Aqui e 
ali, d'alma aberta, outros re!fe­
rem o gosto, o interesse, a 
devoção dos novos leitores· 
pel'O GtAIIATO. 

AGvide: 

«Hoje tenho a aleg;ria de pe­
dir para mandarem O GAIA TO 
a uma nova assinante, que sen­
do de condição modesta é das 
que se podem chamar boas, 
pois tenho a certem que ailém 
de o ler de ponta a ponta, fará 
do ct'Famoso» grande propagan­
da.» 

M'em Martins: 

<tÉ com a alegria de sempre 
que envio mais uma nova as­
sinante - interessada na vos­
sa Obra. «Grão a grão enche 
a gal·inha o papo» ••• 

Continuarei a difundir o 
nosso joma,l, sempre com em­
penho e amiz.ade, certa de que 
o Bem é para todos. ~alvez 
mais nosso do que vosso ••• » 

Senhom da capitad - <mão 
se~ bem a quem me diriginJ, 
alf1rma - pede O GAIA TO e 
acentua: cCiPena é que a maior 
parte de nós não quebremos 

Conrt. na 4. • página 



e O JaJtaque satânko, ·rmnestin-
do .os mais diversos mati2JeS, 

dirigido ao matrimónio cristão, 
tem de encootrar os discípulos 
de Cristo IPrW'enidos e atentos. 
A famHi·a que não funciona ou 
se desagrega deixa de read.i~ar 
·a sua .própria m·iSJSão, q>a:l'lticipa­
tirva e -test·emunhante do .amor 
de Deus, /frustrando o chama­
mento ou a vocação a que urnn 
homem e ,uma .mullier concretos 
são chamados a reailizar e que 
deve, natural e comumente, 
desabrochar em continuada rea­
H2'iação pessoal, a dois, e fruti­
fi,car na ,grande r~queza dos 
filhos. 

Em nome dum pragmialtismo 
vazio de valores e dum fadso 
progressismo, que lé antes um 
.retrocesso, :faz-se descarada­
mente a apOilQgia do divórcio 
e de uniões de ci•rcunstância, 
ao sabor dos capriohos ou das 
conveniências de momentbo, no 
mai.:s a'bsurdo .esquecim,ento da 
·pabvra dada e das obrigações 
contraídas. Leli na Imprens·a ou 
ouvir na Te1levisão qure o Papa 
é conservador porqu~ em nome 

dos .prindpros mais sagrados, 
clwamente ·eocp.ressos pa:r IOristo 
ou no ensino dos Alpóstolos,. 
se o.põe ao di·vórcio e ao aborto, 
por eXjemplo, pal'la lá do mais, · 
revela crass·a ilgnorância da dou­
trina cristã (<mão separe o 
fhomem o que DelllS uniu» e 
<<não matarás») ou um materia­
lismo atroz, onde já não há 
·l!uga:r para a mais trecônldtta 
·sensilbilidadle espLritual. 

!Segundo o Bi51P0 de Loren1a, 
a famí11ia tem de ser encarada 
pelos .cristãos em três IIlÍ!V'eiJS 
distintos, mas inseparáveis: 
o antropológico, o ético e o 
sacramental. Só assim o maJtri­
móni1o :será oonsi~erado :no seu 
todo. 

lO ;v1allor jurfdLco do mat:rimó­
lll'ilo f.Lui necessádamente da­
queles !três aspec.ros e se encer­
.ra neles. Quer dizer, a lfamill-ia, 
ou mclhor dizendo, o matrimó­
nio é uma inlstituição jundi1oa 
IPOT causa daqueles t·rês valores 
.citados. Foram estes, aliás, os 
pressu'Postos que levaram todas 
as Constituições e .leis a assu­
milf o matrimónio, a dar-l!he 

FESTAS 
Cont. da 1. a pãginla 

do o encontro com todos os 
Amigos que acorrerão ao Mo­
numental, na manhã de 10 de 
Maio. 

Na Casa do Gai•ato de Setú­
bal também é ho:ra dos últimos 
retoques no programa, que se­
rá o pretexto do abraço que 
querem levar aos Amigos do 
Sul do Tejo. 

A segunda Festa .no Coliseu 
do Por.to aconteceu .na manhã 
do passado domingo. Casa 
ehei1a e alegre a condizer com 
um t~indo dia de IPr:imavera. 

Portanto, 181lligos leitores, 
atenção ao programa que se­
gue estas 'linhas; aqui fica mw­
cado o encon.tro que com cer­
teza não quererão deixar de 
concretizJa!f. 

Padre :Abel 

ZONA NORTE 
MAIO 

30~ às 21,30 h - Salão Paroquial 
(Ennesinde) 

ZONA UENTRO 
MAIO 

ALFENA 

23~ às 2L30 h -Salão dos Bombeiros 
. CANTANHEDE 

24, às 15,30 h ·- Teatro Alves Coelho 
ARGANIL 

29~ às 2L30 h Teatro José Lúcio da Silva 
LEIRIA 

JUNHO 

51 às 2L30 h - · Cine-Teatro Império- LOUSÃ 
6 ,, » ,, - Teatro de ANADIA 

13 )) )) ,, - Cine-Teatro !Messias 
ME.ALHADAJ 

ZONA SIJL 
MAIO 

_ 16~ às 15,30 h Cine dos Bo'mbeiros Voluntá­
rios - LOURES 

Bilhetes à venda nos locais dJo cos­
tume. 

um oaráoter institudonall e a 
propoi1em m~edidas de protecção 
e de defesa :adequadas. É pro­
pício, pois, na aLtura em que se 
!Visa desti'ui·r a .pro.pria 'forma 
ms·titucional,, ooalisar aqueles 
valores !Primaciais, para denun­
ciar o erro basiJ1.'ar oometido, 
com cO'Il:se'quências trágicas na 
estr-utura e na sedimentação 
sociaLs, como na educação dos 
filhos e da juveTIItudle em geral. 

Na génese da família e do 
matrimónio está o vallor antr:O­
pológi!co ou, por outras pana­
vras, tudo o que se re'fere ao 
próprio hom•em, à IS'Ua m•anu­
ltenção, à sua defesa, à sua vida, 
à sua formação e ao seu bem­
-estar total, enquaiiJ.Jto ser indi­
vidual e social, enquanto pes­
soa e razão · de ser de todas as 
relações com o universo e os 
seus semelhantes. 

A famíHa é o ambiente natu­
~al onde se vê .a luz do dia, se 
c·res:ce e se ·edu.ca. Por isso e1a 
é uma exigência .intrínseca e 
basilar da vida do ·hom~em. O 
matrimónio, ponto de .paritida 
da virda f.amHiar é, pois, con­
dição para que a criatura exi:s­
ta em seu totatl crescer e evç­
luir, não só debai·xo do ,ponto 
de vista bidlógrco, como nos 
[)J.anos psicológi,co, afectivo .e 
religioso, is.ro -é, de modo inte­
gral! .. 

Pode o homem nascer bidlo­
gi1camente, de maneira fortuita 
ou irresponsável, como tantas 
v·ezes a!pailpamos nas Casas 
do Gaiato. Todarvia, ·nascer e 
crescer em ~toda a plenitude 
existencial, como pessoa ou. 
personalidade susoeptílvel de. 
viver em pleni•tude, ps·kológica 
e a!fectitvame.nrt:e, só pode s.uiCe­
der no matrimónio que se tra­
duz em f·amília. Inf-elizmente, 
pam nós todos, isso é ,tão indu­
bi·tá'Vel, que nos lev:a, se não a 
perder a persev,erança no nosso 
tralbal:ho espedfko, ·a condlui.r 
pesarosamoote que as Casas do 
Gai1ato são um mal menor e 
um tris.te remedeio, porque só 
em famí.Ha é naturalmente 
possívell f.ormar e educ:ar .capaz­
mente. 

Continuaremos oporrtUIIlamen­
te, .ananisa:ndo os owtros aspec­
tos enunciados e concretizando 
com a nos·sa e,'}q)eriênciJa as 
trazões do seu conteúdo. 

e iDizemos muiJtas vezes que 
não :somos dignos de beij.a.r 

o .ohão que pisamos. É que, ·tes­
temunhas de coi·sas tão •grandes 
e tão b61las que transcendem 
infinitamente o que somos ou 
JPOSsrumos f:azer, ü -contrário 
dtaquhlo que as pessoas, na sua 
estima, .tantas vezes p:ensam, 
nos senltim•os pequen~nos ante 
aquilo que vemos ou · de que 
rtemos de ser, por inerência, 
<<!simples intermediários», para 
utilizar exp~essão de Amigo 
da Obra. Foi as.s·ini es1ta Pâscoa. 
Louvado 'seja Deus! 

Se nos é ;permitido, porem, 
destacarmos a presença de um 
dos nossos, qute daqui saiu há 
uns quinze ~anos, ,e nos veio 
discretamente tr:azer, .sem dei­
~ar morada ou qualquer r:afie­
rência localizadora, um enve­
lope dheioo de IIlotas, entre as 
quais a pri.rneim de cinco con­
,tos que nos passou pelas mãos. 
!Mais qu:e o va!lor ma1ter:ial im-

NOTAS da .QUINZENA 
O Guardei sempre viva ·a ima-

gem dum amig<O Búlgaro, 
director duma coope~ativa. 

Semb!Jante :tão triste e sem es­
perança no olhar! 

tcDuran:te a semana - tra­
bal!ho, trabalho... Ao sábado -
bebo, bebo... E na segunda, 
outra !Vez trabalho.» 

A ãnsi!a e •angústia -tcom que 
me cOO!fessou 10 desejo de te.r 
espemnça! 

O trabalho é obrigação e o 
:vinho ~um escape. Sente que 
toda a sua vida a nada con­
duz .•. Não tem caminho! 

Um cam~nho que conduzis­
se ·à praia! A um bosque de 
pássaros! A um jardim de flo­
.rés! 

Mas... descobri que, no fun­
do, a sua ânsia é maior. Ele 
tem sede do <~einO)). Que­
ria ter esperança no seu cora­
ção. 

O A outro meu amigo deu uma 
trombose. Ficou meio para­

Usado, mas completamente lú­
cido. Não tem bens,. .só o su­
ficiente pam Vliverem ele e a 
esposa. 

Não hã lágrimas naquele 
ifosto! Aceitou a dor! 

Com que alegria ele nos 
beijou - a mim e a um wcen­
tino! 

Saiu de si prQpri9 e confi·a . 
no Mistério de Cr:isto. 

Teve •a coragem de ancorar 
o seu barco na profundidade 

do amor e da esperança. 
Crê na Eternidade! 

O Conheci, lã longe, o cama-
rada V. Foi perseguido no­

seu país po.r ter ideias diferen­
tes do comum dos :cidadãos e 
do !Estado sobera:no. Acossado, 
teve que fugir. Que pena estar­
mos ainld·a tão longe do está­
dio onde reine a estima e ·a 
compreensão .entre todos! 

rFicámlos amigos desde o pri­
meiro momento. Ele, militante 
comunista, e sem qualquer­
crença; eu,. militante eristãQ e 
sacerdote. 

Tem o olhar doce e sua fi­
sionomi~a irlradia temUI'a e :ami-
zade. . 

Nunca lfialãmos de nossas 
·ideias e os dois nos esforçá­
mos por fazer o maior bem 
aos Outros. 

Um dia (como guardei a 
imagem triste de seu ll'os·to na­
quele momento!), ele me per­
guntou: 

- <<Tem esperança nas pro­
messas de Deus?>> 

.- Todas as promessas de 
Deus são um s:im em Jesus 
Cristo. A esperança é uma por­
ta que niinguém pode fechar 
aos cristãos - respondi. 

Sei que o Senhor espera este 
.meu amigo n'algum ponto dta 
terra, para o cond·uzir pela 
mão a uma linda praia, onde 
e:lri.ste a esperança noutras 
praias parn além dos mares! 

!Padre Telmo 
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a indolência em que estamos 
e não nos tomemos todos assi­
na.llltes ... )) 

porta o v.a!J.or .intrínseco .do 
acto e, como lpa·r,U1ha, aqui o 
deixamos enf smgelo .relaJto. 
Só P:ai Amlértco t~m engenho e 
arte para bem contar o :acon­
.tecirdo, no contexto d·as [>es­
soas e das circunstândas. 

FES'I1A!S - Quand-o este nú­
mero de O GA:IA110 acontecer 
estaremos .n:os úlõtimos pr·epa­
r.ativos. 

A rpmcuroa de bill'hetes tem 
aumentado, ,pello· que se antevê, 
como sempre, uma grande con.!. 
fraterni·zação de Amtgos. 

Padre Luiz 

Haveria mutto mais que d­
Itar, nesta procissão da Alegria, 
da Am·izade! Fiquemos por aqui, 
não s:em relferi.r 'a proveniên­
cia dos novos assiln.ant:Jes: Ton­
della, A,iveiro, Uhavo, A~be:rga.: 

ri•a-a-Velha, tSetúbal, Oandad 
(Gaia), Bragança, Macedo de 
CalV'aleiros, A!]fânlde~ga da Fé, 
Santa Comha de ~ossas, Beja, 
S. Marrnede de Riha Tua, Baião, 
Mj:ustre!l, Arr:mam.all", F1ronteka 
(Allenttejo), Va'lOillgO, Ohaves, 
Damaia, S. João da Madeira, 
Pedrógão Gmnde, Febres, Can­
tanhede, Perosm'ho, V. N. Gai•a, 
ES!piniho, Afilf·e, Torres Novas; 
V. N. FamaUcão, Lourosa, Sin­
tra, Oar.cavelos. .Almadora, S. 
João do Estorvl, Lind.a-a.;Velha, 
Atlmada, Paço de Arcos, Santo 
António dos CaJVaaeiros, Sac.a­
VIém, Sil'vaLde, Ermesinde, Ma­
ção, !San:edas, Oastelo Branco, 
Coimibra, Po:rto e Lisilloa uma 
da1Ja deles. 

Júlio Mendes 




